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adolescentes: uma revisão integrativa  
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1Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

Resumo 
Objetivo: Analisar os impactos do uso prolongado de telas na saúde visual e neurológica de crianças e 

adolescentes. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida com base 

na pergunta norteadora: Quais são os principais efeitos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde 

visual e neurológica de crianças e adolescentes? Para a busca dos estudos, foram utilizadas as bases de dados 

Scielo (Scientific Electronic Library Online) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores aplicados 

foram: “uso de telas”, “saúde visual”, “saúde neurológica”, “crianças” e “adolescentes”, combinados entre si 

por meio do operador booleano “AND”. Resultados: Foram analisados 10 estudos, majoritariamente 

transversais, publicados entre 2017 e 2023 em diversos países. Os estudos envolveram amostras variadas e 

identificaram que o uso excessivo de telas está associado a sintomas visuais (cefaleia, fadiga ocular, olho seco 

e visão turva), distúrbios do sono e queda no desempenho escolar, especialmente em adolescentes. A pandemia 

de COVID-19 foi destacada como um fator que agravou esses efeitos. Conclusão: O uso excessivo de telas 

pode gerar impactos negativos na saúde visual e neurológica de crianças e adolescentes. 

Palavras-chave: Uso de telas. Saúde visual. Saúde neurológica. Crianças. Adolescentes. 

 

Introdução 

O avanço da tecnologia e a digitalização das interações sociais, educacionais e de lazer 

transformaram o uso de dispositivos eletrônicos em uma prática diária para os jovens. Esses aparelhos 

facilitam o alcance à informação, entretenimento e comunicação (Guerra et al., 2023). O uso 

excessivo desses dispositivos pode ter consequências negativas significativas para a saúde, 

especialmente em aspectos visuais e neurológicos, configurando-se como um desafio global de saúde 

pública (Antoniassi et al., 2024). 

Em termos de saúde neurológica, a exposição prolongada a telas está ligada a diversos efeitos 

prejudiciais. O uso constante de dispositivos eletrônicos pode afetar o desenvolvimento cerebral em 

crianças e adolescentes, prejudicar habilidades cognitivas essenciais, como memória de trabalho, 

atenção e regulação emocional (Antoniassi et al., 2024). A conectividade excessiva pode aumentar a 
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ansiedade, o estresse e impactar o bem-estar emocional dos jovens. A contínua exposição à luz azul, 

especialmente à noite, pode reduzir a produção de melatonina, causar distúrbios do sono, sonolência 

diurna e gerar desempenho acadêmico inferior (Brito et al., 2023). 

O uso prolongado de telas está associado ao surgimento da Síndrome da Visão de 

Computador, caracterizada por sintomas, como fadiga ocular, ressecamento, irritação e dificuldade 

de foco (Costa et al., 2023). O esforço excessivo para focar em telas digitais reduz a frequência de 

piscar, aumenta a evaporação das lágrimas e causa desconforto ocular. Essa exposição também pode 

estar ligada à progressão da miopia em crianças e adolescentes, um fenômeno amplamente estudado 

em várias populações (Carneiro et al., 2023). 

Os dispositivos eletrônicos influenciam o comportamento e os hábitos diários dos jovens. A 

interação prolongada com dispositivos eletrônicos pode prejudicar habilidades sociais, diminuindo a 

interação presencial e aumentando a dependência de estímulos digitais para entretenimento e 

socialização (Antoniassi et al., 2024). 

O objetivo deste estudo foi revisar sistematicamente a literatura sobre os efeitos do uso 

prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde visual e neurológica das crianças e adolescentes.  

 

Materiais e Métodos 

O estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, baseada na busca e análise 

criteriosa de pesquisas já publicadas. A questão de pesquisa foi contruída de acordo com a estratégia 

PICO (Butler, Salão, Copnell, 2016), definida da seguinte forma: população (P) – crianças e 

adolescentes; intervenção (I) – uso prolongado de dispositivos eletrônicos; controle (C) – uso 

moderado ou ausência de exposição excessiva; desfecho (O) – impactos na saúde visual e 

neurológica. 

A pergunta norteadora da investigação foi: quais são os principais efeitos do uso prolongado 

de dispositivos eletrônicos na saúde visual e neurológica de crianças e adolescentes? 

A busca foi conduzida entre março e abril nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic 

Library Online) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Aplicaram-se descritores em português 

(Descritores em Ciências da Saúde) e em inglês conforme o Medical Subject Headings (MeSH). Os 

termos foram combinados com os operadores booleano OR e AND, sendo: screen time OR electronic 

devices OR visual health AND child, OR adolescent. 

Foram incluídos estudos observacionais e ensaios clínicos que investigassem os efeitos do uso 

prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde visual e neurológica de crianças e adolescentes, 
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considerando critérios clínicos estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Foram excluídos artigos de 

revisão narrativa, cartas ao editor, dissertações, teses e estudos duplicados, além de pesquisas que não 

apresentassem dados específicos sobre a relação entre tempo de exposição a telas e seus impactos na 

saúde. 

Após a aplicação dos descritores na base de dados da SciELO, foram encontrados 494 artigos. 

Foram aplicados os critérios de inclusão, que contemplavam estudos relacionados às áreas de 

neurologia, pediatria, oftalmologia e saúde em geral, além de envolverem crianças e adolescentes. 

Após essa triagem inicial, restaram 308 artigos. Em seguida, foi realizada a leitura dos títulos e 

resumos, sendo selecionados 27 estudos por apresentarem relação com os efeitos do uso de telas na 

saúde visual e neurológica. No entanto, 14 estudos foram excluídos por abordarem temáticas não 

condizentes com o objetivo deste trabalho, como alimentação, aspectos exclusivamente psicológicos, 

saúde mental sem relação com o uso de telas e outros fatores não associados diretamente à exposição 

a dispositivos eletrônicos. Outros quatro estudos foram excluídos por se apresentarem de forma 

duplicada em relação a outras bases. Dessa forma, nove artigos foram selecionados na base SciELO. 

Na base de dados da BVS, foram encontrados inicialmente 2.269 estudos. Foram 

estabelecidos critérios de exclusão que retiraram os estudos do tipo revisão sistemática e revisão de 

literatura, buscando priorizar pesquisas originais e com metodologia própria, como ensaios clínicos 

e estudos observacionais. Os critérios de inclusão contemplaram artigos que tivessem como tema 

principal os transtornos visuais, neurológicos, saúde da criança e saúde do adolescente, em 

consonância com a proposta da pesquisa. Após essa filtragem, restaram 210 artigos. A leitura dos 

títulos e resumos resultou na seleção de 13 estudos para análise detalhada. Destes, oito foram 

excluídos por não apresentarem relação direta com o uso de telas (como estudos voltados a doenças 

específicas, distúrbios genéticos ou patologias não relacionadas à exposição a dispositivos 

eletrônicos), dois foram excluídos por não responderem à pergunta norteadora da pesquisa e outros 

dois por estarem duplicados em relação a outras fontes. Assim, apenas um estudo foi selecionado. 

Desta forma, dez estudos compuseram a amostra final. 

 

Figura 1. Estratégia de busca aplicada. 
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Para a análise crítica dos estudos, utilizou-se um formulário padronizado, incluindo 

informações sobre título, autores, ano, local do estudo, amostra, objetivo, delineamento e principais 

resultados (Brito et al., 2022). Dois autores realizaram a seleção dos artigos de forma independente, 

analisando títulos, resumos e textos completos. Não houve divergências na inclusão dos estudos. 

 

Resultados 

Foram analisados dez estudos que investigaram a relação entre o uso de telas e seus impactos 

na saúde de crianças e adolescentes. O delineamento mais prevalente foi o estudo transversal (n=7), 

seguido por um estudo observacional descritivo e analítico (n=1), um estudo descritivo (n=1) e um 

estudo analítico retrospectivo e transversal (n=1).  

Os estudos foram conduzidos no Brasil, Peru, Cuba, Espanha, Chile e China. No Brasil, os 

estados analisados incluíram, Pernambuco, Paraná, Distrito Federal e Minas Gerais. O ambiente de 

pesquisa variou entre instituições acadêmicas, hospitais, escolas e comunidades. Quanto ao período 

de publicação, os estudos foram publicados entre 2017 e 2023.  

As amostras analisadas variaram significativamente, abrangendo desde pequenos grupos 

qualitativos, como 12 crianças avaliadas antes e durante a pandemia, até grandes populações, como 

733 estudantes do ensino fundamental. 
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Os principais achados apontam que o uso excessivo de telas esteve associado a diversos 

sintomas visuais, como cefaleia, fadiga ocular, insuficiência de convergência, olho seco e visão turva. 

Foi observada também uma relação direta entre maior tempo de tela e pior qualidade do sono e 

desempenho escolar, especialmente entre adolescentes. Além disso, a pandemia da COVID-19 é 

abordada  como um fator relevante para o aumento da exposição às telas, relatada como um elemento 

de modificação dos hábitos infantis e adolescentes, impactando comportamento, sono e socialização 

Os detalhes específicos de cada estudo podem ser encontrados no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Características dos estudos selecionados. (n=10). 

Autor e 

ano 
Objetivo Delineamento 

Local do 

estudo 
Amostra 

Principais 

resultados 

Carneiro. 

et al, 

2023 

Analisar o impacto 

do uso de telas na 

acuidade visual de 

crianças entre 4 e 

12 anos, a partir da 

percepção de pais e 

responsáveis. 

Estudo  

quantitativo, 

descritivo 

 

Sudeste do 

Paraná 

Amostra 

composta por 

176 pais ou 

responsáveis 

de crianças 

em idade 

escolar de 04 

a 12 anos.   

50,57% das crianças 

tiveram contato com 

telas antes dos 2 anos; 

principais queixas 

foram dores de 

cabeça, irritação 

ocular, olhos 

ressecados, 

lacrimejamento, visão 

turva e tontura. 60,8% 

já passaram por 

avaliação 

oftalmológica. 

Costa, et 

al 2023 

Identificar 

alterações oculares 

em crianças e 

adolescentes 

decorrentes do 

isolamento social e 

do aumento do uso 

de telas. 

Estudo 

observacional, 

descritivo e 

analítico, do 

tipo 

transversal 

Distrito 

Federal  

Participaram 

80 crianças e 

adolescentes 

(7-15 anos) 

Houve associação 

significativa entre o 

tempo de exposição às 

telas e sintomas, como 

cefaleia, insuficiência 

de convergência, 

alterações na visão 

binocular e olho seco. 

Nobre, et 

al, 2021 

Investigar os 

fatores que 

influenciam o 

tempo de 

exposição a telas 

(TV e mídias 

interativas) em 

crianças na 

primeira infância. 

Estudo 

transversal, 

descritivo e 

exploratório 

Vales do 

Jequitinhonha 

e Mucuri, 

Minas Gerais. 

O estudo 

envolveu 180 

crianças, entre 

24 a 42 meses 

de idade 

O tempo de tela foi 

superior ao 

recomendado. A TV 

foi a principal fonte de 

exposição. O tempo 

de tela esteve 

associado ao nível 

econômico e ao 

desenvolvimento da 

linguagem, sendo 

esses fatores 

determinantes para 

maior exposição. 
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Mamani 

et al., 

2023 

Determinar a 

prevalência e 

causas da síndrome 

da visão 

computacional em 

estudantes durante 

a pandemia. 

Estudo 

transversal, 

observacional, 

analítico e 

quantitativo 

Peru 

Participaram 

345 

estudantes do 

ensino médio 

(12 a 17 anos) 

67% apresentaram 

síndrome da visão 

computacional de leve 

a grave. Sintomas 

mais comuns: 

fotofobia (73,3%), dor 

ocular (69,9%) e ardor 

nos olhos (66,4%). 

Tempo médio de tela: 

4-6 horas diárias. 

Sibello 

Deustua 

et al., 

2023 

Avaliar a 

progressão da 

miopia em crianças 

durante a pandemia 

comparando com o 

período pré-

confinamento. 

Estudo 

descritivo 

Instituto 

Cubano de 

Oftalmologia 

Ramón 

Pando Ferrer, 

Cuba 

Amostra 

constituída 

por 12 

crianças 

acompanhadas 

antes e 

durante a 

pandemia 

Foi observado um 

aumento significativo 

na incidência de 

miopia durante a 

pandemia (8,5% antes 

e 13,62% depois) 

devido ao 

confinamento e às 

horas que os alunos 

passaram em 

diferentes mídias 

digitais. 

Lobato 

Rincón 

et al., 

2022 

Prever a Síndrome 

Visual-

Computacional 

com base no nível 

de dependência de 

videogames em 

estudantes. 

Estudo 

transversal  

Escolas da 

Espanha e 

China 

Participaram 

253 

estudantes  

Alunos com maior 

dependência de 

videogames tinham 

1,4 vezes mais chance 

de desenvolver 

síndrome da visão 

computacional e 

impacto na vida diária 

devido ao uso 

excessivo. 

Barros et 

al., 2022 

Avaliar sintomas 

astenópicos e 

fatores 

sociodemográficos, 

hábitos 

comportamentais e 

clínicos em 

estudantes durante 

a pandemia. 

Estudo 

transversal  
Brasil 

Pesquisa 

composta por 

104 

estudantes  

Houve aumento 

significativo dos 

sintomas astenópicos 

durante a pandemia 

devido à exposição a 

telas. Além disso, 

estudantes  

que passavam mais de 

5 horas diárias em 

telas faziam uso de 

colírios e eram 

propensos a 

apresentaram 

sintomas. 
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Zapata-

Lamana 

et al., 

2021 

Analisar a relação 

entre o tempo de 

tela e o 

desempenho 

acadêmico em 

estudantes do 

ensino 

fundamental, 

considerando 

diferenças de 

gênero. 

Estudo 

analítico, 

retrospectivo 

e transversal 

Província de 

Bío Bío, 

Chile 

Participaram 

733 

estudantes do 

5º ao 8º ano 

Maior tempo de tela 

foi associado a 

dificuldades 

cognitivas, como 

menor memória, 

lentidão para resolver 

problemas e 

dificuldades de 

atenção. 

Barros et 

al., 2021 

Investigar a relação 

entre o uso 

excessivo de telas 

eletrônicas e a 

saúde ocular em 

uma amostra da 

população 

brasileira. 

Estudo 

transversal 

Hospital 

Provisão, 

Maringá-PR, 

Brasil 

Estudo 

composto por 

200 

participantes 

(12 a 35 anos) 

75% dos participantes 

têm uso diário de telas 

acima de 5 horas, 

associado a problemas 

visuais, como miopia 

(84%) e astigmatismo 

(75,5%). Sintomas 

oculares, como olhos 

vermelhos, fadiga 

ocular, olhos secos e 

visão turva foram 

comuns. Além de 

51,5% dos 

participantes que 

relataram insônia 

ocasional ou 

frequente.  

Silva et 

al., 2017 

Investigar a relação 

entre o tempo e tipo 

de exposição a 

telas, a percepção 

sobre a qualidade 

do sono e os 

episódios de 

parassonia em 

adolescentes. 

Estudo 

transversal 

Rede pública 

estadual de 

Caruaru-PE, 

Brasil 

Participarma 

481 

estudantes 

entre 14 e 19 

anos 

58% dos adolescentes 

reportaram ficar pelo 

menos 2 horas em 

exposição a telas, com 

baixa qualidade de 

sono e aumento de 

episódios de 

parassonia. 

 

Discussão 

Estudos apontam uma relação evidente entre o uso excessivo de telas e diversos efeitos 

negativos na saúde de crianças e adolescentes, sobretudo no que diz respeito à saúde ocular, ao sono 

e ao desempenho cognitivo (Carneiro et al., 2023; Costa et al., 2023; Barros et al., 2021; Sibello 

Deustua et al., 2023; Luis-Mamani et al., 2023). A exposição prolongada a dispositivos eletrônicos 

tem sido associada a sintomas, como fadiga ocular, dores de cabeça, olho seco e visão turva. Crianças 

expostas precocemente às telas tendem a relatar esses sintomas com maior frequência (Carneiro et 

al., 2023; Costa et al., 2023). Além disso, o tempo excessivo diante das telas, especialmente acima 
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de cinco horas diárias, está relacionado ao aumento de casos de miopia e astigmatismo, com destaque 

para o período da pandemia, quando houve crescimento significativo da Síndrome da Visão 

Computacional entre estudantes (Luis-Mamani et al., 2023; Barros et al., 2022). Esses achados 

ressaltam a importância de ações preventivas para reduzir tais impactos. 

A relação entre saúde ocular e desempenho acadêmico também foi analisada. Dificuldades de 

memória e atenção em crianças expostas excessivamente a dispositivos eletrônicos foram 

identificadas (Zapata-Lamana et al., 2021), enquanto a privação do sono decorrente desse uso impacta 

diretamente a retenção de informações e o desempenho escolar (Silva et al., 2017). A fadiga resultante 

do tempo prolongado de tela pode estar associada a déficits no aprendizado e no desenvolvimento 

neurológico, demonstrando que os efeitos vão além da saúde ocular, afetando a cognição e o bem-

estar geral (Costa et al., 2023). 

A pandemia da COVID-19 amplificou esses efeitos. O confinamento e a transição para o 

ensino remoto levaram ao aumento da exposição às telas, o que resultou em crescimento significativo 

da miopia infantil (Sibello Deustua et al., 2023). No mesmo período, também foi observado aumento 

expressivo dos casos de Síndrome da Visão Computacional (Luis-Mamani et al., 2023), além do 

agravamento dos sintomas astenópicos em estudantes que passaram mais de cinco horas diárias 

utilizando dispositivos digitais (Barros et al., 2022). Para além dos prejuízos visuais, a redução das 

interações presenciais associada ao uso excessivo de telas comprometeu o desenvolvimento 

emocional e social das crianças, exigindo estratégias que equilibrem o tempo de exposição digital e 

atividades presenciais. 

Outro aspecto relevante abordado nos estudos foi a influência de fatores socioeconômicos no 

tempo de exposição às telas e seus impactos. Crianças de famílias com menor nível socioeconômico 

tendem a passar mais tempo em frente à TV e dispositivos móveis, resultando em pior desempenho 

acadêmico (Nobre et al., 2021; Zapata-Lamana et al., 2021). Além disso, aqueles com maior 

envolvimento com videogames apresentaram 1,4 vezes mais chance de desenvolver Síndrome da 

Visão Computacional; isso reforça a relação entre dependência digital e impactos negativos na saúde 

(Lobato Rincón et al., 2022). Esses achados indicam que os efeitos das telas não estão restritos a um 

único contexto – seja educacional ou recreativo –, mas que o tempo excessivo de exposição pode 

gerar consequências prejudiciais para a saúde física e mental das crianças e adolescentes. 

Entre as limitações desta revisão, destaca-se a heterogeneidade metodológica entre os estudos 

incluídos, o que dificulta a comparação direta dos resultados. Além disso, a maioria das pesquisas 

analisadas apresenta caráter transversal, o que limita a avaliação de causalidade entre exposição às 
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telas e desfechos de saúde. Ainda assim, os achados convergem ao demonstrar impactos significativos 

do uso excessivo de dispositivos digitais. 

Diante desses resultados, torna-se evidente a necessidade de medidas preventivas para 

minimizar os impactos negativos do uso excessivo de telas. O equilíbrio entre exposição digital e 

atividades físicas e sociais é fundamental. Estratégias, como pausas regulares, incentivo ao contato 

com a luz natural e monitoramento parental, são essenciais para reduzir os riscos associados ao tempo 

prolongado de tela. Além disso, o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à educação digital 

consciente pode auxiliar na promoção de hábitos saudáveis desde a infância. O avanço das pesquisas 

sobre esse tema também é essencial para estabelecer diretrizes mais precisas sobre o uso seguro das 

telas, garantindo um equilíbrio entre os benefícios da tecnologia e a preservação da saúde das novas 

gerações. 

 

Conclusão 

O uso prolongado de telas está diretamente relacionado a impactos negativos na saúde visual 

e neurológica de crianças e adolescentes. A exposição excessiva a dispositivos eletrônicos foi 

associada ao aumento da prevalência de miopia, Síndrome da Visão Computacional e sintomas, como 

fadiga ocular, cefaleia e olho seco. Além disso, o tempo de tela prolongado mostrou-se um fator 

relevante na piora da qualidade do sono e no comprometimento do desempenho cognitivo, afetando 

habilidades, como memória, atenção e aprendizado.  
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